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ve agradavel acolhida, a secção Bar-

bosa de Magalhães do Asilo-escola-dis-

trital de Aveiro.

O Seguem amanhã para Entre-os-

rios, com sua esposa, O nosso presado

amigo, sr. Silverio de Magalhães, es-

crivão de direito nesta comarca.

ç Para a Costa-nova vão em

breve as familias do sr. Alberto Ferrei-

ra e Manuel da Cunha Gil.

O Já ali se encontram os srs. João

Pinto de Miranda a Antonio Felizardo,

diretor da nossa alfandega.

O Tambem chegaram á Costa-n0-

va, onde passam o mez de setembro,

as sr.as D. Emilia Rodrigues dos San-

tos e Silva e l). Elisa Dias da Silva.

o Com sua esposa e filhos chegou

ao Farol o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha, antigo diretor da Escola-

industrial.

0 Seguem hoje para ali com

suas familias os sr. João Campos da

Silva Salgueiro e Albino Miranda.

Q Estão na Costa-nova os srs. dr.

Samuel Maia, Daniel Regula, Diniz Go-

mes, Marques Vilar e Antonio Augus-

tO de Morais e Silva.

o Está na Gafanha, com sua fami-

lia o sr. Virgilio da Silva, escrivão de

direito em Vagos.

Estão em Mira os srs. João María

Ribeiro Dias, dr. João Maria Ribeiro

Calixto, padre Diamantino Vieira de

Carvalho, dr. Dario Calixto e José Ma-

ria Ribeiro Calixto.

O Esta' com sua esposa na Costa-

nova 0 deputado nosso amigo, sr. dr.

será a_ tal excomunhão? .lá lá

vai o tempo e'n que as cream-

ças tinham mêdo dos papões.

,O pápa, de barriguinha

cheia, fala de papo aos padres

português-es. Respondam lhe

estes com a energia e dignida-

de com que é preciso saber

responder aos despotus do

mando.

descanse-

Em torno dos quarteis

neiro nos Estados Unidos,

banqueteando-se com os ven-

cedores daksua patria; dos ge-

nerais espanhois que nas Fi-

lipinas foramencontrados es-

condidos pelos americanos

que entraram em Manila qua-

si sem resistencia; dos dele-

gados espanhois e america-

nos á conferencia de Paris,

onde Cuba foi entregue, e as

Filipinas vendidas, retratan-

dO-se juntos como os melho-

res amigos dêste mundo?

Tudo isto tira muita gra-

vidade ás palavras do jornal

de Madrid. As fanfarronadas

eSpanholas teem até um certo

encanto quando sam como as

do Quixote, investindo com

rebanhos de carneiros como

se fossem legiões de gigantes.

Em nenhum outro país, O Qui-

xote seria possivel, com essa

porção de fantasia batalhado-

ra- que leva O espirito espa-

nhol a capacitar-se de que é,

na realidade, O unico povo

bravo, intrepido e heroico do

mundo.

Se O fôsse, ha muito que,

em vez de pensar em con-

quistar territorios estranhos,

donde tem sido expulso, com

a espada nos rins, atravez dos

seculos, pensaria em conquis-

tar territorio seu, como é es-

se pedaço de Gibraltar donde

os ingleses teem olhado com

placidês as suas inofensivas

furias.

A caracteristica da heroi-

cidade e' afrontar, com a

consciencia da justiça, os

mais fortes e não procurar es-

magar, só fiando-se na supe-

rioridade numerica, os mais

fracos. A heroicidade portu-

guêsa éautentica, porque se

inclue no primeiro caso. Ven-

ceu os exercitos da Espanha,

como venceu os exercitos de

Napoleão.

Mas O negro proposito

existe. Os factos dão razão

ao instincto nacional que nun-

ca, nem com a monarquia

nem com a Republica, deixou

de presentir esse desejo de

conquista que é O unico Obi-

ce levantado á fraternidade

dos dois povos.

Pois bem l Não tememos

as ameaças que nos sam di-

rigidas e, á custa de todos os

sacrificios, tenhamos embora

de tirar O pão da boca e de

derramar todo 0 sangue das

nossas veias, preparar-nos-

emos para receber os con-

quistadores de Portugal -

como em Aljubarrota, como

em Valverde, como em Mon-

tes Claros OS recebemos.

(l Montanha.

 

   
  

   

   

   

   

    

  

   

    

    

   

 

   

   

   

  

 

  

  

   

   

   

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    

  

   

  

 

  

          

   

   

   

 

    

  

  

   

   

 

    

    

  

 

    

  

  

  

  

   

  

  

   

        

    

   

   

  

  

  

    

   

    

   

   

      

   

 

  

 

   

  

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 31 de agosto.'-Passam pela

cidade tres cidadãos que se pro-

põem dar volta a toda a Eu-

ropa, a pé.

Dia 1 de setembro. - Realisa-

se em Esgueira a festividade da

Senhora do Rosario.

Dia 2.-Vento frio, chuvis-

cando por vezes.

Dia 3. - Chove torrencial-

mente.

Resoluções municipals-Ses-

são ordinaria de 19 de agosto de_

1912. Presidencia do sr. dr. Luiz

de Brito Guimarães. Comparece-

ram os vogais, cidadãos Manuel

Augusto da Silva, Vicente Rodri-

gues da Craz e Manuel Rodri-

gues Teixeira Ramalho.

Acta aprovada em se uida ao

que foram presentes e eferidos

os requerimentos de João Cam-

pos da Silva Salgueiro, Luzia

Eerreira da Encarnação eJOãO

da Silva Cravo, desta cidade; de

J0ãé de Câlivgira Junior, de Ma-

ta uços; e ilverio Tavares da
Manuel Ale re. . . .

o Tamgem para ali seguiu ontem Sllva'.de. Azurva; de sebasníão
com seus interessantes filhos e netos, de Olive-"a cavadasv de Nanzi
a sr.ll Maria Carolina Monteiro. de João Martins de P'mho, de' Ei-

casa.d2áeFeliig§ntgiosFiimêr prirmRaosii: XO; de ManuelMaüa Ascenço' deFerrara_ _ ' ' q S. Bernardo; de Jos'é LOpes da

VISITAS_ Rocha, da Quinta do Picado; e

. , ' . . de Antonio dos Santos Marabu-Estiveram nestes dias em Aveiro .

os srs. dr. Alfredo Monteiro de Carva- t°› de verdem'lhov tados Pal'a
lho, Arnaldo Nogueira Lemos, Eduardo alinhamento e construções;
Moura, Eduardo Lemos, Amadeu da ' De Henrique dos Santos Ra-

to e outros, de Sá, desta cidade,

Encarnação, Abel de Pinho.

O São esperados por estes dias em .

para alinhamento e alargamento

da viela da Folsa, dali;

Requeixo o sr. Manuel Fernandes de

Cal'VâlllO, sua esposa e irmãos.

omo de costume veem assistir á De Francisco da Maia Romão
festa que por esta ocasião alise realí- -

sam, aproveitando as ocasiões para es- macpado' desta cldade' para. co."-tarem com os seus, cessao do terreno no cemiterio

QDe_visíta aos seus, seguiram municipal onde se acha sepulta-
para Anadia, O sr. Mario Duarte e sua da sua mãe;

esposa, a sr“. baronesa de Recosta. De D Libania Hrminh Bar_

ÊM VIAGEM 3d B 'l bosa de Magalhães, solteira e
_ egressaram o razr, com seu Silverio Au usto .

pai, o sr. Antenor Ferreira de Matos. alhães deêm c¡d2ã;bosad(liedMa
O Regressou das Pedras Salgadas g ' .' pe- n o O

o sr. dr. João Elizio Ferreira Sucena, averbamento das Ob" açoes do
advogado em Agueda.. _ resgate do Mercado anuel Fir-

S gn: Para: pair.:l Bmmiz. de otnde mino, de numeros 75, 76 e 398,
e, em v gem e recreio paraou ros -

pontos de França e Suissa, 0 sr. dr. Jo- que lhes ficaram periencendo por
se do Vale de Matos Cid, advogado ÍÊIeCImentO_ de seu "mão Fran'

o Com sua esposa e filhos está na' ClSCO Vitorino Barbosa de Maga-
sua casa de Vagos o sr. Antonio Pe- mães; e

“i'm da "uz (Valdem°"r°)- De Guilhermina dos Santos
Preza, solteira, da Quinta do Ga-

to, para subsidio de latação em

favor de sua filha Silvina.

Tomou depois as rasoluções

seguintes:

em Vizeu e deputado da nação.

Representar pedindo ao go-

 

;EM MÁSCARA!
r

.'I

l

'~ Um jornal madrileno, até

ha pouco orgão Oficioso do

do governo espanhol,

' “blicou um artigo, que O

;Seculm hoje traslada na in-

a, que constitue o maior

'ço que de Espanha nos

_podia ser prestado para a

_ mpanha patriotica que em-

eendemos. Se fosse neces-

^ ia uma difinitiva palavra

estímulo para nela não ar-

 

    

              

    

   

 

   

  

  

    

  

      

    

 

  

  

   

rica, que constituiria a servi-

dão da sua patria. Sam os

monarquicos. Com a monar-

quia é que se procurou enten-

der Fernandes de los Rios

quando veiu a Portugal ofe-

recer a D. Fernando a corôa

de ESpanha, ,no intuito de vir

a reunir os dois paises sob O

mesmo scétro. Assim como

não eram republicanos, mas

sim monarquicos, os fidalgos

r-.ecermos, O artigo dessa fO- infames que, como Cristovam

su, espanhola representaria de Moura, se venderam ao

. palavra. Nunca, de ma ouro de Castela paralhe ven-

Com o cerimonial do cos-

tume mas com mais intenso

brilho, realisou-se ha dias, nos

quarteis da cidade, o juramen-

to debandciras.

Foi um acto solene, muito

concorrido.

= Estão-se fazenda Os pre-

parativos para os exercios de

repetição, que devem com.:çar

daquija pouco.

i, Exames em llutuh-rn

Ai Direção-geral de instru-

ção second-(iria, superior e es-

pecial expediu uma circular

aos reitores dos liceus, comu

nicando que no proximo mez

dc outubro só pódem realisar-

se císeguintes exames:

l: -Exames singulares de alunos

que, na época ordinania que acaba de

findar, ficaram esperados apenas em

uma disciplina, nos termos da 2.“ ali-

nea dg.§ unico do art. 25.u do decreto

'de 29 de agosto de 1905.

2.0-Exames completos da 1.a e 2.”

secções do curso geral e dos cursos

complementaresde letras ou de scien-

cías, ou de admissão a qualquer das

classes, mas só para os alunos que

tendo requerido, na época finda, e pa-

go, pelo menos, a propina das provas

escritas, dão poderam completar ou

realisar nenhuma das provas do seu

exame, por motivo de doença devida-

mente comprovada com dois atestados

medicos.

3.0-Exames do regimen anterior a

reforma de 14 de agosto de !895, para

qualquer aluno que prove faltarem-lhe

apenas tres disciplinas, incluindo de-

senho; para a conclusão de sciencias,

necessario para a matricula nas esco-

las superiores.

Todos os outros exames são ex-

pressamente proibidos.

hrlein le apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

. amais explicita, se fez luz der Portugal ignobil traidor,

¡re reservadas intenções. Miguel de Vasconcelos, que

lortugal sabe 0 que tem a serviu, como um despota de

-;_ rar. Não é uma surprêsa; seus irmãos, a dominação fi-

_¡.. é uma justificação de t0- lipina.

'usos esforços ,e sacrificos a Hoje Portugal está sob a

" e o nosso sagrado amor egide da Republica, represen-

:péla patria nos deve impedir. tação nacional do vivo culto

. O terna do artigo é este, patriotico, tão identificada

ica mas francamente ma- com as aspirações do seu

'estado e desenvolvido: a povo como O pode estar a

.'nquista de Portugal, Para Republica dos Estados Uni-

¡lâl o jornal de Madridalega dos com a nação que repre

f_ ' circunstancias que supõe senta e cuja bandeira, servin-

fbpicias. Diz que Portugal do acausa da liberdade, mar-

entregue á anarquia, chou á frente dos soldados

mpara-_nos aos selvagens dO 'da democracia norte-ameri-

it, para justificar a premec- cana para expulsar de Cuba

é ,a intervenção, e ás tris- e das Filipinas os espanhois

populações da Bosnia e

,. Herzegovina, para a reali-

o de um arredondamento

h* territorio como O que efe-

"i “ou a Austria, e recomenda

chamados a levar a ban-

l/ir . espanhola a Portugal

 

A

que haviam sido seus explo-

radores e seus'algôses.

Ha, sem duvida, urna des-

proporção de forças; mas O

sentimento patriotico é O

mesmo, e nem os Estados

Unidos precisavam ser os Es-

\ej tenha bem sabida a geo- tados Unidos para inilingirem

afia militar portuguesa» aos exercitos e ás esquadras

aevitarincidentes comoo da monarquia espanhola as

::o 'Barranco do LObO, na derrotas mais vergonhosas de

'panha marroquina. Por que reza a historia dos tem-

, ,declara que a união ibe- pos modernos.

" tem tido defensores nos As ameaças do jornal de

países, mas na parte re- Madrid devem, é certo, sofrer

f** "te a _PPTÍUgal SÓ aponta 0 desconto que sempre se
:,bem tipico:omonarqu1c0 deve dar ás fanfarronadas

'm de SamOdãesy 0 rea' proprias da suaraça. Pois não

1;' nano COHde de Sam0dã68› estamos todos nós lembrados

dBÍTO Paladino da m0- do sorriso universal que aco-

uia de D. Manuel- lheu a designação de «Tarta-

j- *interessante este ultimo ,in dos Mares» dada por «El

h ;Os miseraveis que na Imparcial», quando se rom-

ade não trabalham se- peram as hostilidades, ao

~raa extinção da naCÍO- colosso americano ? Não es-

ade portuguesa, nos seus tamos lembrados do entono

,rh os, que bem Sabem com que a imprensa de Ma-

quiveis, da restauração drid dizia não temer a Ame-

319110 dos Braganças› "ãO rica dO Norte, porque um

~ ::I de PfOClamaT que é a touro era mais forte do que

'ublica que 53m 93 r@PU- um homem, 'e os eSpanhOis

"'?w nos que encaminham a afrontavam os touros? Não

. :paraia sua perda¡ M35 nos recordamos do brinde do

L_ do é necessario Citar 0~ bispo de Santiago de Cuba

É:: dum IberlCOL 0 110m8 ao almirante Cervera, engar-

Ç__ 'M POTÍUgUeS WOW* rafado na sua baia pela es-

'ndaabsurpçãp da sua quadra do almirante Sam-

¡pela sua inimiga secu- .pson, saudando o momento

,-xJeSPanhOÍS "ao teem a proximo em que O almirante

OHÍIO que _não sela espanhol içaria a bandeira do

rsonagem tipica da seu pais no capitoliode Was-

i uia,.da mOHaTCJUIH tra' hington? Não nos recordamos

rf “monarquia Pseu' dos navios de Cervera meti-

. "ele que a SUbStüUiU, dos no fundo quasi sem com-

5395580113.ng que OS bate quando se atreveu a saír

l _'cos rem t0d05 OS dabaia onde imprudentemen-

“ j apresentaram como a te entrára, o que fez dizer aos

encamaçã0 dos SEUS americanos, com um sarcas-

_ ios. . mo cruel, que a ESpanha, des-

_,a: :é a Republica, não de esse dia, contava a mais

Í, mrepublicanos que pO- importante esquadra subma-

ser acusados de aceita- rina do mundo? Não nos re-

'a projecto da união ibe- cordamos de Cervera, prisio-

'l

  

O Regressou a Lisboa, com sua

VBHIOZ

esposa, de uma viagem ao estrangeiro,

O nosso querido amigo e ilustre sena-

dor, antigo ministro da justiça, sr. dr.

Antonio Macieira.

As nossas boas vindas.

O Com sua esposa e cunhados, se-

gu22:11:12'(largem1l_apãrê Lisboa, a lim de

em N r on o o n - - ~
timavelpatriêio, sr. Pomâe'u Algãfgnegã. A elevaçag do subsidio pa'

Ao bota-fora foi assistir numeroso ra a SHStentaçao das duas seções
concurso de amigose pessoasde familia. do Asilo-escoja-dístrital;

Mmtas fehüdades- A cedencia gratuita das pare-

DESPEDIDA: des ha já muitos anos feitas pa-

_ Pompeu Alvarenga e esposa, ao ra a edificação da egreja da Ve-

ste radar' ° :r ra Cm "0 me d° Cap"“k :5* ' "

tugas as pessoas que os :l iiifaiaiiincorii Mala Magalhães' Paia a constru-

a sua amizade durante a sua permanen- çao das cade'as e tnbunal deSta
cia nesta cidade, vem fazel-o por este comarca;

?na eztsãzíiaasdseaeã ^ entre á Camara “03 "0'
seus limitados prestimos em Thrilsgiliias, ços de. “nadas dlstrltêls com.-

preendidas na area da Cidade, fr-

cando a cargo dOJ'ESÍadO todas

as atuais estradas municipais

sendo O seu presidente autori-

sado a tratar este assunto em Lis-

boa, para onde parte na proxi-

ma semana; e

Mandar autuar todos os indi-

viduos deste concelho que até

esta data não matricularam os

Congo Belga. .

Aveiro, 30 de agosto de 1912.

seus carros sendo estas autuações

enviadas para juizo.

--=›m-=-_

Milho. - Como tenha esca-

PRESOS POLITICOS

ceiado o milho, de que o povo

se alimenta, a camara municipal

deste concelho tomou a louvavel

iniciativa de pedir a remessa ~da

'pnrção julgada necessaria, que

está a preparar-se e que ,dentro

de poucos _dias deve estar distri-

buída pelas diversas casas de

venda na cidade.

O saI.-Atin iu já o preço

elevado de 100: o reis o custo

do barco do sal da nossa ria.

lrá ainda para,.maiores pro-

uvna folha madrilena. ngçõtçãadêtetgfgâg :tépeâluena

_, - › q an l _ ora.

, Dem¡ V“ e que a com? Não se tara muito-mais porqgue o
Pega- 81° meflos a vom“,de e tempo não deixa..0 leito das sa-

boa. .la lhes nao falta tudo. l'mas conserva-se frio de modo

 

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Alda de Melo Car-

doso.

Amanhã, as sr."3 D. Henriqueta de

Almeida de Vilhena Torres Antunes e

D. Fausta Alice Teixeira da Costa Gou-

vêa M. e Castro.

Além, as sr.“s D. Adelaide de Sá

Brandão, D. Maria Laura Pessoa, e os

srs. Alvaro Veloso de Figueira, Manuel

Maria de Moura C. A. de Eça e José

Estevam Coelho de Magalhães.

Depois, a sr.“ viscondessa da CO-

11'3ujeira e o sr. Francisco de Almeida e

n'to.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram estes dias o Farol os srs.

Manuel Firmino de Vilhena Ferreira,

dr. Jose do Vale Guimarães,Jaime Mou-

ra, Fernando Cortez, Firmino Picada,

Domingos Pereira de Almeida, José

Carlos do Amaral, Vicente Costa, An-

tonio Pereira de Almeida, Salusriano

Caldeira, Aurelio Costa, Manuel Sacra

mentof D. Francisco de Almada, Au-

usto Nunes Varela, Manuel de Souza

opes, D. Filomena Coelho, Antonio

de Almeida,.Antonio Coelho e esposa,

Camilo e lmanuel Rebocho, Virgilio da

Silva,José da Maia Romão e padre Ro-

que Ferreira.

O Com sua familia, chegou ao Fa-

rol O sr. João Trindade.

O São ali esperadas nestes dias as

familias dos srs. Alfredo de Lima e

Castro, Jacinto Agapito Rebocho, Fran-

cisco de Almada (Tavarede) e outros.

Q Partiram para a Costa-nova as

sr.“ D. Elozinda e D. Olimpia de Mes-

quita.

e Saiu' com sua familia, do Farol,

onde tenciona voltar no proximo ano,

pois alí se deu exelentemente, o sr. dr.

Sobral Martins, notario e um dos mais

habeis advogados em Vizeu.

O Seguiu com sua esposa para

Avintes, onde vai passar uma tempo-

rada, o nosso presado colegada Liber-

dade, sr. Rui da Cunha e Costa.

o Partiu para a Torreira. onde te-

 

Foram postos em liberda-

de, por nada se provar contra

eles, oscidadãos dr. Alvaro de

Ataíde e dr. Inocençio Ran-

gel, presos aqui como conspi-

radores.

O primeiro seguiu para

Lisboa, e O segundo parece

que emburcará para o Brazil.

_#-

tlovos cheias

 

O Vaticano

O pápa impõe aos padres

portugueses a renuncia á pen-

são que o Estado lhes estabe-

leceu. .

Oque ele não faz é repar-

tir cpm eles dos dinheiros de

que está usufruínd').

Çecreta-lhes a morte pela

fome e promete-lhes a exco-

munhão se não antepozerem

ás necessidades da conserva-

ção O respeito á ordem que

lhes transmite.

Mas que, especie 'de bicho

Os chefes realistas da futu-

ra conspiração são nada mais

e nada men ›s que João Fran-

co e Vasco ~cclos Porto, este

promovido já a general por



que só os anunciados calotas de:

setembro poderão aQuecel-as. E'

possivel que assim os' marnotos

consigam tirar dos tabuleiros al-

gnns mois ainda.

d vlda no man-O dia de ante-

ontem, que amanhecera de côres

sinistras a poente, ia marcando,

a meias horas do dia, mais umas

entre as grandes fatalidades que

se sucedern no mar.

Como de costume por esta

quadra, haviam saido, com a va-

sante, para o expraiado., as nu-

merosas embarcações que se em-

pregam, em frente a nossa bar-

ra, na apanha do mechoalho. Sao

fragilissimos bateis em que se

-aglomeram companhas, a quatro

e cimo pescadores por cada um;

Lançaram rêdes, fizeram a

colheita das primeiras tentativas,

e de repente erguem-se os redo-

moinhos do vento que produzem

os redomoinhos das'aguas. To-

da aquela população ñutuante

reconhece o' perigo, levanta á

pressa os aparelhos e rêma em

direção á praia. Tentar a entra-

da pelo canal, anteolha-se-lhes im-

possivel. Largam direitas á praia,

»afrontando o mal menor. E uma

esquadra que demanda a terra.

Um formigueiro de gente que

sobre as ondas se lança encaran-

do a morte.

Levantam-se suplices mãos

ao ceu. A chuva cáe em grossas

_bategas, o vento assume o ma-

' ximo da sua força,e o mar o ca-

vádo mais temeroso. r

Os banhistas descem á praia

clamando misericordia para os

' ue lutam, á mercê do capricho

'das vagas alterosas, entre_ a vida

_e a morte. Chegam os primeiros

_frageis barcos trazidos no dorço

.arquejante da va a imensa. A

ressaca arrasta-os enovo para a

barreira a pique. Consegue-se

_lançar-lhes mão. São trazidos a

'força de braços para cima. Che-

'gam outras. Estendem-se-lhes os

"mesmos braços humanitarios, e

são homens, são mulheres, são

'creanças que porfiam em pres-

'tar os seus serviços. O soldado

;n.° iõi do 2.° esquadrão de ca-

'valaria 8, José Bernardo Franco,

impedido do_ medico do mesmo

Íregimento, sr. dr. Jose Maria

”Soares, afoita-se até onde outr05

não vão, e desenvolve uma ati-

vidade de destaque no auxilio

prestado aquela pobre gente.

' Uma bateira volta-se apanha-

da de travez. Ha gritos an us-

'tiosos na praia, mas os tripu an-

'tes dela conseguem vir ao lume

'dagua e pôr dai a nada os pés

'em terra.

_ Outras correm o mesmo pe-

rigo, mas, louvores a Deus, nin-

_ gue'm perde a serenidade e todos

,arrastam o furor das ondas com

a_ coragem necessaria nestas oca-

_sroes. .

Ha prejuizos materiais de im-

.' portanCIa para os pobres pesca-

dores, mas não, felizmente, a

,perdade vidas. Tudo consegue

vir a 'porto de salvamento, até

.mesmo aqueles que a corrente

_arrasta, entre os turbilhões das

aguas, pelo canal adeante. En-

'tram assim alguns. Outros enca-

_lham na areia e uma parte ainda

icom a pesca colhida.

Eoram momentos terríveis,

aqueles. Na praia aimpressão

,daquela tragica scêna, emocio-

_nou profundamente. Mas estão

salvos, os desgraçados. _

Que se não aventurem mais

.com o tempo duvidoso daquele

.dia. i
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_TRADUÇÃO DE JOSÉ Blilftdo

Passadas as horas de refrega

o mar acalmou. Se assim podes-

se gritar sempre ! . . .

Excursões-São esperados em

outubro proximo, em Requeixo,

onde veem em excursão promo-

vida elo nosso_ amigo is'r.. Ma-

   

          

   

   

      

    

  

    

  

  

            

   

 

   

  

 

   

   

  

 

    

  

 

    

 

   

  

   

  

  

   

   

  

   

   

   

   

                   

  

dos os ourive's do Minho."que ali;

realisarãofugia festa atraente”. ^

40- QãíàÇmJtro-eseolar-repu-

blicano› esta” Cidade 'tomou a

iniciativa dum passeio, em bici-

cleta, áJCosta-mva, que se reali-

sará amanhã; - -

A inscrição, aberta na -taba-

caria do sr. Bernardo Torres, aos

Arcos, entra já grande numero.

Çolegio de «Nessa Senhora da

Conceiçãàw-Este importante e

conceituado estabelecimento de

nstrução e edu:açzio femini-

na, o mais antigo Colegio que

Aveiro possue para meninas e

onde teem sido educadas e ins-

truidas tantas que hoje sam mo-

delares donas de casa. encerrou

os seus trabalhos escolares com

optimo resultado, como se vê

pela relação que a seguir publi-

camos:

Instrução primaria, i.° grau.

Aprovadas com a classificação

de OPTIMAMENTE habilitadas: .lu-

lia de Lemos Gamelas, Isabel

de Lemos Gamelas, Cremilde

Rebelo, Luciana A Tristão Ra-

soilo e Berta de Souza Lopes;

com classificação de BEM: Ligia

Martins, Maria Filipina Godinho

Tavares e Almesinda Ferreira

Dias.

2.° grau. Aprovadas com DIS-

TlNÇÃo: Heliodora Pereira da

Silva, Maria Guilhermina da Cruz

e Silva, Clotilde Fernando de

Souza, Ma na de Lemos Ala e

Isabel da unha Bals'emão; com

classificação de BEM: Ana Cris-

tina de Castro, Branca Gentil de

Vasconcelos, Felicidade Tavares

Adam, Maria do Carmo Santos

e Leopoldina Rodrigues Louro.

Português. Passagem da 3.a

para a 4.a e 5.' classes: Rosa

Nunes Ferreira, Maria Margari-

da de Jesus Dias, Belmira de

Morais e Cunha, Maria do Céu

Dias Pereira, Maria Amelia de

Seabra, Maria Alda Salgueiro

Maria Ernestina Antunes Coe-

lho, Laura de Castro, Angela

Sucena, Ofélia de Rezende, Mal-

vina Ferreira Dias, Maria José

Nogueira, Zulmira Moreira de

.Vlatos Miranda. Elvira Ponceleão

Barbosa, Adília Marques da Cu-

nha. Maria Antoniêta de Olivei-

ra Barréto. Julia Antunes Coe-

lho, Albertina Cardoso Martins,

Maria Cardoso Martins e Olivia

Soares.

Passagem da i.a e 2.a para a

3.“ classe: Esmeralda de Almei-

da Monteiro, Branca de Almeida

Monteiro, Tassionilia de Almei-

da Monteiro, Branca Elisa da

Rocha, Fernanda Vilas Boas do

Vale, Conceição Gamelas. Ce-

leste Nunes de irvalho e Sil-

va, Delminda de orais e Cu-

nha, Albertina Gaiâzo e Leonor

c

do Céu Proença Br o. ~

Francês. Passag m para'a i.al

classe: Berta de Souza Lopes,

Ma na de Lemos Ala, Heliodo-

ra . enriques Pereira, Julia Car-

neiro, Branca Rocha, Delminda

Morais da Cunha, Maria de Me-

nêzes e Luciana Figueiredo Reis.

Passa em _ ra a 3.a classe:

Branca e A eida .Monteiro,

Tassionília de Almeida Monteiro,

Ana Cristina de Castro, Maria

Guilhermina da Cruz e Silva,

  

sua eiade, e respondeu-lhe: .

- Visconde, quando meu

' 'Esclarecimentos

I

O Segundo amor

a minha mão.

boa noticia a sua mãe.

Por este tempo, houve um

Beatriz fôra sempre séria pronunciamento militar, coisa

e grave. As suas companheiras muito frequente em Hspanha

de colegio nunca lhe conhe- Tratava-se simplesmente de

c'eram amigas; por isso a al- derrubar um goVerno em que

cunhararn de «menina de mar- imperaria o sabre.

more.: i Um brigadeiro, um militar,

Quando o visconde da Fé aventureiro e audacioso, dava

c'omeçOu a fazer a côrte á mar- :o grito de revolta e aproxima-

quezinha, teria ela vinte anos. va-se de Madrid á frente de

Seu pae, o-marquez del Radio, *cinco batalhões e ires esqua-

generale homem politico, acha- ldrões de cavalaria. Este hel'Oe

va-se ausente de Madrid, por-!Chamava-se Pedro de Lostan;

que depois de terminada a Ísegundo, porém, a voz publi-

guerra, o gOVemo confiara-lhe'ca, o chefe do pronunciamen-

uma missão diplomatica juntolio, a alma da revolta. era o

'Bertiileiitánçsq ' › . marquez del_ Radio, que am-

José Francisco Beato, o Rei. de saias uma roda rasoavel' as

Boltiar, em frente ao Souto-do- "

rio, sucedeu àquela numa desci

da do Rio-côvo, tropeçar e cair,

lançando por terra e a distancia,

o cavaleiro, que ficou quasi sem

sentidos. Acudirani-lhe pessôas

que passavam e meteram-o num

carro de bois que o conduziu a

casa.

0 Rei quebrára o braço es-

querdo e duas costelas, ficou com

contusões pelo corpo e com ex-

tensos e profundos golpes na

cara, que fêz por sobre os pe-

dregulhos ao cair.

4-0- Morre'u na semana pas-

sada em Salreu, atacada de rai-

va, uma creança de tenra edade,

que ha poucos mezes ainda o fô-

,ra, com outras pessoas, mordidas

por um cão danado. Seguiu logo

lnstituto-batereologico,

donde parecia que não foi bem

cura, pois que agora foi acome-

tida de raiva, morrendo no meio

de cruciante sofrimento!

oo- Os ladrões tentaram rou-

boar a tesouraria de fazenda do

concelho de Ovar, forçando as

portas com uma alavanca. Não o

conseguiram,

oo- Produziu-se grande in-

cendio reduzindo-a a cinzas a

casa do farmaceutico daquela vi-

la, sr. ManuelJoaquim Rodrigues,

sendo os prejuizos totais. Estava

segura na c CompanhiaI-nacional ›,

por 6:0003000.

Os bombeiros trabalharam no

rescaldo até adeantadas horas.

Contra a debilidade e para sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco e C“, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro .em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

W

mira Moreira de Matos Miranda,

Maria da ConCeiçãor Gamelas,

Belarmina Regala, Clara de Sou-

za Brandão, Clotilde Fernando

de. Souza e Adíl

cunha

í' _Passagem _paga a__4_°'classe:

nuel 'ernandes de Carvalho, toi¡ 'BHMNI de ,MORRE (11311113. M31'

vma Ferreira Días?” Albertina

GaÍOso, Leonor- do Céu Bravo,

Fernanda do Vale, Izabel Leite,

Albertina 'Cardõso Matias, Maria

Cardoso Matias, Esmeralda de

Almeida Monteiro e Elvira Pon-

cele'ão Barbosa.

Passa em para a '5.

Zelinda

pregas em falso, colocadas ao

meio, na parte posterior e vin-

cadas a ferro, que as alargam

de alto a baixo, fazem-se mui-

to este ano, tanto para as saias

separadas como para os , ves-

tidos inteiros; téem a grande

vantagem de deixar ao traje.

nas ocasiões de -descanço, a.

linha reta que é o principio

essencial elegancia hodierna

ia V Marques da

É classe:

erreira Dias, Noémia

de'Carvalho, Rosa Nun'es Fer-

reira, Ernestina-'Antunes' Cbelho,

Laura Castro, Maria 'Margarida

de Jesus Dias, Angela Sucena.

Maria Amelia de Seabra, Olivia

Soares, Maria Antoniêia de Oli-

veira Barreto, Maria Alda Sal-

gueiro, Maria do Céu Dias Pe-

reira, Julia Antunes Coelho, Ma-

ria José Nogueira e Ofélia de

Rezende.

Inglês. 3.a classe: Maria Mar-

garida de Jesus Dias, Branca de

Almeida Monteiro, Tassionília de

Almeida Monteiro, Esmeralda de

Almeida Monteiro e Fernanda

Vilas Boas do Vale.

5.il classe: Rosa Nunes Fer-

reira e Noémia de Carvalho.

Melhor do que quaisquer re

ferrncias elogiosas que do «Co-

legio de Nossa Senhora da Con-

ceição» escrevêssemos. fala a re-

lação de aproveitamento literário

das suas numerosas alunas que

aí fica estampada. Limitamo-nos,

portanto, a fechar esta noticia

chamando para ela a atenção de

todos quantos queriam dar a

suas filhas uma sólida instrução

acompanhada duma educação pri-

morosa, como é a que neste co-

legio se m'ni tra.

Obras publicas-Ha atual-

mente 30 vag is de condutores de

3.a classe do quadro de obras

publicas.

Ministro da justiça-0 sr. mi-

nistro da justiça, que tem sido

muito cumprimentado em Oli-

veira de Azemeis, demora-se ali

até 15 de setembro.

Boletim oficlaI.-Foi

tuido pelo sr. dr. Manuel Fran-

cisco Teixeira no cargo de au-

ditor substituto deste distrito o

sr. dr. Querubim do Vale Gui-

marães.

40- Foi nomeado professor

do logar da escola masculina de

Agueda-de-cima o sr.

Marques de Carvalho.

Chapelarla avelmnss--A Cha-

pelaria aveirense, da conceituada

firma comercial local «Viuva Coe-

lho da Silva e filhos», abriu uma

socursal em llhavo.

prosperidades.

Em torno do dlstrlto.

do o subdito francês, mr. Pe lier,

empregado da construção dos

caminhos de ferro do Vouga se-

guia de Albergaria-a-velha, ha

dias, para Ternado, foi, nos li-

mites do Vale do Minhoto, es-

pancado e esfaqueado na cara,

cabeça e hombres pelo carrilão

Jose Augusto, do concelho de

Mirandela, o qual trabalhou sob

a sua direção.

40- Foi preso em Angeja um

tal Jose Maria Moraes de Figuei-

redo, de Eixo, que altas horas da

noite ali apareceu com uma vaca,

que tinha sido roubada a uma

sua tia,pelo que veio transferido,

para as cadeias de Aveiro.

*Qluando ha dia: regres-

sava de a em serra, on e costu-

Felicidade Tavares Adam, Zul-'ma ir a cavalo numa mula, o sr_

mile ou batiste branca, com

uma pequena gola voltada,

sob a qual passa uma gravata ,

de côr, que se admite co ii palavra' que e- excentrica ..

grande fantasia. são 'de uma

juventude e de uma frescura

encantadOras faceis de trazer

e praticas, apesar da sua fragi›

lidade, em virtude da facilida-

de com que podem ser lava-

das e passadas a ferro.

para

sustentar as se Os' sapatos razoz, com laça

das de solas de borracha, que

evitam aos jogadores de tenis

.escorregadelas perigosas e dei-

xam andar o pé á vontade.

 

substi-

 

MODA DE HOJE

Não obstante a má Cata-

dura com que se nos tem apre-

sentado os ultimos dias, de

Obxlillda inverneirn. tão ex-

traordinariamente fóra du e'po-

ca prOPlid, o Certo é que euta-

mos na mais favoravel das es-

tações para os jogos ao ur li

vre e para os diversos sports

que tantos cultores teem atual

mente

E, portanto, necessario se

torna dizer alguma coisa acer-

ca dos trajes de que eles care-

cem, Visto que nem estes con-

seguem escapar á infiuencia

da moda', apesar do seu gene-

ro muito especial, e sofrem de

quando em quando modi'ica-

ções que nos obrigam a não

os perder de vista por muito

tempo.

Como o ténis e o golf, cu

ja voga continua triunfante

em todas as vilegiaturas exi-

gem toda a liberdade dos mo-

vimentos, as jogadoras tive-

ram de resignar-se a dar ás

 

e i6 do corrente deve ter lo-

gar, em Verdemilho, a festa

anual a Nossa Senhora das

Dôres. Promete ser brilhante,

fazendo parte do programa os

seguintes numeros:

Antonio

Muitas

uan-

 

M

 

- Não compreendo o que

me diz, meu pae. . . Não con-

sidera o visconde digno da

minha mão?

- Oh!

Um dia, o visconde apro- bicionava, pelo menos, a pas-

veitou uma ocasião favoravel te da guerra.

e declarou as suas pretençõcs

á marquezinha, que o ouviu tem, desgraçadamente, pouca

com gravidade improp ia da vida os ministerios, nos quaes

o militarismo não. predomina

A insurreiçiio triunfou, a

pae regressar, póJe pedir- he ;rainha leve de chamar o mar-

quez del Radio para formar

Fernando participou esta ministerio, e o marquez apre-

sentou-se em Madrid a rece-

ber as honras do triunfo.

Beatriz, depois de abraçar

seu pac, aproveitou uma oca-

sião propicia para lhe fazer sa-

ber que o visconde da Fé a

amava e breve viria pedil-a

em casamento.

O marquez

num gesto o desgosto que lhe

causava aquela noticia, pegOu

car¡ nhosamente numa das mãos

de sua filha e disse-lhe:

- Suponho, Beatriz, qUe

não será tamanha a tua paixão

pelo visconde, que te seja mui-

to doloroso qUebrares relações

ccm ele.

E' saldo que em Espanha

isso! ..

sei que o visconde é de fami-

lia nobre e tão rica como a

nossa; é que eu tinha prome-

tido a tua mão a um compa-

nheiro darmas, e não julgo

proprio retirar a minha pala-

vra.

- E quem é esse hamem,

a quem não conheço P. . .

- Conheces, tens-lo visto

muitas vezes em nossa casa

- Como se chama?

- E' o brigadeiro Lostan,

que breve será general e mi-

nistro da guerra

- Ah! é L0st1u.

- E'. ,

E como Beatriz ficasse si-

lenciosa, deixando pender a

fronte sobre o peito, seu pae

prosegutu:

- Lostan

não

manifestou

um militar

valente, que_ teve gloriosa car-

As blusas achemisiers› de

Muito elegante tambem e'

o vestido do fianela ou sarja

branca, renlçado com borda-

do vermelho nas mangas e na

gola, que o mais das ves figu-

ra duas raquetes cruzadas.

Para enfeite da cabeça,

exige-se tambem um certo re-

bnscado que, de preferencia

se deve tornar o mais pratico

possivel Os brelons de feltro

branco, os grandes gamins de

feltro aveludado cinzento. pre-

to ou castanho carregado, com

galão ou cordão de seda en-

liiçndo em VOilll da Copa, são

atuilmente os que gozam dc

mais preferencia e os que fi~

cam melhor.

 

   

     

  

   
  

   

 

   

   

Quanto a calçado,impõem

--=enoau=--

Solenidade:: da egrela

Nos proximos dias i4, [5,

Concerto pela banda de in-

fantaria n.“ 24; fogo de artifi-

cio, de Viana do Castelo, con-

fecionado pelo artista José An-

tonio de Castro; iluminações e

ornamentação; bodo aos po-

bres da freguezia, e corridas.

Ha comboios a preços reduzi-

dos de varios pontos do dis-

frito.

= Na visinha povoação da

Gafanha, tem logar hoje e

amanhã a festividade a Nossa

Senhora da Nazaré, constando

de arraial com iluminação, fes-

ta de egreja no dia, tocando a

banda dos Voluntarios, desta

cidade, e a musica de S. João

de Loure.

Com a festividade faz-se

a inauguração da nova egreja.

-E' tambem hoje, ama-

à

reira durante a guerra com a

espada na mão, e que não fa-

rá menos brilhante figura no

'novo campo da politica que

se lhe vae abrir. Ama-te, mas

é tal o respeito que lhe inspi-

ras, que nem se atreve a diri-

gir-te a palavra, receiando

ofender-te. Ofereci-lhe a tua

mão, como premio do grande

serviço que me prestou derru-

bando um governo que me

desconsiderava Compreendes

que me é impossivel faltar á

palavra dada.

Beatriz continuou em si-

lencio, sustentando nalma urna

luta secreta. Lostan parecia-

lhe mais simpatico, mais varo-

nil, mais brilhante, por assim

dizer; mas principiava a sentir

alguma inclinação para o Vis-

conde. Afinal, Beatriz limitou-

se a responder que, como boa

filha, lhe cumpria obedecer a

seu pae.

Naquela mesma .noite, o

Visconde Viu Beatriz na ope-

nhã e 2.il feira que na

matriz de Ilhavo se solen' "

o Senhor Jesus. i

hoje haverá á. noite ilumi

ções, musicas, fogo de art

CIO, etc. _ .

l| amplm iii :min tri i "

complicada como o pr

de cura que indica_ E, que nv¡

a aeronautica está na mo i v.

entrou verdadeiramente na

fase pratica, e toda a gente

preocupa com o nome do _V

hiculo que nos deve transpo,

tar e fazer caminhar pelos a*

Aeronave? Aeroplano? Esco m'

cada um á sua vontade. I'

ção começa hoje a preocu*

tambem a medicina, que p

cura investigar a fórma .t

que o homem se acomo

?um meio que lhe não e' u“:

iar. l

Cez, numa obra que intitul

Fisiologia do aeronauta, dá s--t

Clarecimentos importantes w,

bre as vantagens ou desvuni

gens de este novo sport.

vras do dr. Jacques Soubies e"?

viagens aereas devem dar .i i»,

resultados nas psicopatias i'

geiras. E um romancista ex n;

ma: «E' o unico e mais sal .ii

remedio da neurastenia !u

afirmaram todos os que 'm1

viajado no espaço, a uma alt"

ra rasoavel tem-se urna

ção de bem-estar, de acal'

ção, de quietude, que de¡ Ç

aos que uma vez a experime

taram uma recordação inaj

gavel. Eis ahi, para os nev ti:

cos, umremedio muito

~ra viver em sociedade e!
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' Corno nos anos anteri_ J

w

l cura Marista¡

ils altltiides e os doentes..

 

Não se írrite o leitor com l

Mas o problema da aÍ

Um distinto medico fra,

Se dermos credito as palaa

\

A verdade é que, segun'

ples, que poderá mais tarde i:

bstituir o sanatario ou a du

A principal preocupa

nos sanatorios é a altitu'

Mas a ascensão dos altos t;

mes faz-se com certa fadiga, ,

mmto mais suave s rá o tra'

porte se puder fazer-se de

pente. A

Mas o aeroplano não ;.11

neficiará apenas os nevropa

a outras muitas afecções .É

trazer alivio. - F

Já em i867 o popular :A

tronomo Camilo Flamaríon l;

çara esta profecia: 4

-Um dia virá em que 'i

srs. da Faculdade enviaráo:

seus clientes aos banhos de

em vez de os remeter

Trouvile ou Biaritz. Resta

ber se o silencio lá de cima w”

ra e foi ao seu camarote?

marqiieza del Radio era

boa e pobre senhora, der' j

ligencia não muito clara.. .-

se metia nos negocios

sa, era um sorriso em que

Via o que quer que era der¡

becilidade. A marqueza

ainda outro grande defeito "

mãe: dormia com facili'

incrivel; o sono era para' i

tão irresistível, que muitos

peitvam que fosse doença;

pelo menos pronuncia de c a.

gestão cerebral, porque e

va bastante nutrida e tinha -

pescoço muito curto. .I. .

O visconde, quando en' 'w

no camarote, cumprim m .já

marqueza, e sentou-se

ao lado de Beatriz, c .o. J(

do a conversar em voz .,._r

(Contínúa) 'l _



 

  

 

  

  

  

     

  

  
  

    

  

   

  

   

     

  

  

  

 

  

  
  

 

  

    

  

 

  

 

  
  
  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

 

  

      

  

  

  

   

  

 

  

      

  

letual, uma o intão mais serena

e uma vonta e mais forte.

E aqut está por que as mu-

Miprimavera, quando as plan-

as” exhalam mais oxigenio

Os bilio*os e melancolicos

adquirem uma alesria tão sen

sivel, que o preprio Montgol-

ñer confessava que era muito

proxima da loucura, coisa cer-

tamente pouco apetetivel.

iii'hrorisará as sensitivas deli-

V e se o bulicio dos casinos

.minutas as não atrahirá de

l preferencia.

_rf 'Não seria desagradavel ha

'mei' estancias de ar como ha

estancias de aguas, e organisar

'colonias celestes para a Alema-

"ha ou para a italia!

' Um dia virá dizia ele.

Mas, parece que esse dia

chegou e hoje preconisa-se já

gerostatoterapia contra certas

Ç ' ierculoses.
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. . ngeda, 30.-No visiuho logar da

E 0 dlzer do antlgo esm Mourisca, faleceu a .erL D. Luiza Mar-

danle de iam d [-53 bem Cgm ques dos Santos, mãe do sr. Luiz de

' Y a - Arêde Coelho, abastado capitalista de

as excursoes aereas OS pI'OPI'lOS
_ aquele logar. A extinta era uma senho-_

ictericos, hyslericos, catalepn_ ra extremamente bondosa e muito es-

cos, epilcpticos e raquiticos.
moler.

Os nossos sentimentos aos doridos.

Mas ha uma sombra no Taboaço,30.-Quando ante-ontem

quadro. E é que ainda não se

encontrou o meio de evitar os

seguia desta vila para o Castanheiro,

o menor Paulo, de 13 anos ao passar

no sitio do Fumo e no momento que

.d d b .- atravessava o rio Tavora, na ponte do

aC¡ entes que P0 em SO re“r Vau, lembrou-se de, para vêr nadar

DOS aerostatos, nem ao menos

se chegou aidda á perfeição de

os dirigir com segurança e isto

pode prejudicar muito as expe-

um cão seu companheiro, deitar o ani-

riencias da aerostatotepia.

mai da ponte ao rio, mas corn tanta in-

felicidade o fez, que, aproximando-se

_map-

_

demasiadamente do parapeito, caiu á

IO rm na 1108606

agua, morrendo afogado.

A desdítosa criança tinha os paes

no Brazil e fizera ha pouco exame _de

segundo grau, ficando distinto.

O Pela segunda vez, tentou suici-

dar-se Arminda Martinho, casada, cujo

Pelo falecimento dum tio

de sua esposa, o sr. Augusto

de Vilas-boas Pinheiro, está de

luto o nosso amigo e consrde-

rado industrial e comeraante

em Esposende sr. Manuel Fer-

marido está ausente ha muito, sem

mandar noticias ignorando-se o seu pa-

nandes de Carvalho.

O falecido era um excelen-

radeiro.

Vila da Feira. 30.-Faleceu na sua

te carater e desempenhou com

muita competencia e zelo as

casa de Fiães a sr.“ D. Marcelina Pinto

de Castro, mãe do sr. dr. Elisio de Cas-

tro e sogra do sr. dr. Bessa de Carva-

funções de secretario de finan-

ças na Povoa do Varzrm.

A toda a familia enlutada,

lho, ambos senadores.

.Tambem em Canedo faleceu a

OS DOSSOS pezamcs.

= Socumbiu, por efeito de

sr.ll D. Rosa Emilia Paes Moreira. irmã

da sr.“ D. Maria Paes Moreira, medica

no Porto e do rev. Agostinho Jose' Paes

uma tisica que em pouco tem-

po se lhe manifestou, a esposa

do do capitão de infantaria, sr.

Moreira, aroco dali.

Vila ova do Ourem. 30.-Por de-

Lopes Mateus

Estava na Guarda, onde

nuncia e suspeita de fabricação de

fôra procurar alivios, eera na-

moeda falsa, foi preso, em sua casa,

no lugar das Matas, freguezia de Ou-

tural desta cidade, filha do fa-

lecido escrivão de direito, sr.

rem, Tomé Gonçalves. Procedeu á ca-

Fernando Nogueira, e e sobri-

ptura 0 administrador deste concelho,

sr. Luiz Carlos de Faria Leal, que ali

nha do DOSSO velho amigo, sr.

Manes Nogueira.

foi acompanhado do oficial da adminis-

tração Tomaz Antonio Casimiro.

Senhora de finos dotes de

coração e espirito, deixa sau-

No acto da captura foi feita uma

busca, sendo encontradas duas moe-

dades aos seus e ainda a quan-

tos a conheciam.

das, uma de 100 reis, mal acabada, e

uma de 20 reis, incompleta, moedas

Os nossos pezames aos do-

ridos.

que foram encontradas em uma peque-

na oficina que o Tomé tinha á parte

_

É
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Novas edições

Por que as mulheres são ta-

garelas.-Vulgares são_ os remo-

ques á tagarelice feminina. Os

homens reconhecem superiorida-

de á loquela das mulheres.

Se até agora isto não passa-

va de má lingua, justificada pela

analise de cada dia, hoje entra

já nos dominios da sciencia Um

sabio inglês procurou as causas

dêste fenomeno, e deu-nos o re-

sultado das suas observações.

A expressão popular: «Está-

lhe na massa do sangue» póde

aplicar-se á loqucidade feminina,

porque sir James Critchton-Bro-

wne, o sábio em questão, expli.

ca-nos ,em termos muito tecnicos

que ela e devida á maneira, com-

pletamente diversa da do ho-

mem, por que o sangue afiue ao

cerebro da mulher. '

Com efeito, o cerebro femi-

nino recebe a maior quantidade

de rico sangue arterial na parte

posterior. pela nuca, ao passo

que a muler e a mais abundante

onde, sanguínea hega ao cerebro

masculino pela sua parte ante-

rior, isto é, pela testa.

Ora a asção destas duas re-

giões do cerebro humano é mui-

to diferente. A parte posterior

do cerebro é'principalmente sen-

sorial; é o ponto de zlocaliação

das sensações visuais e auditivas,

ao passo que a parte anterior

contem os pontos de concentra-

ção da vontade, dos apetites e

dos desejos nascidos das sensa-

ções internas.

O efeito estimulante produ-

zido pela abundancia do sangue

numa ou noutra arte explica,

pois, por que a mu her crê pri-

meiro as coisas, já lê mais de-

pressa e fala mais rapidamente

e com mais prazer e facilidade

que o homem. As suas delicadas

faculdades de porcepção senso-

*

, Este processo de cura im-

põe-se não só porque na altu-

ra ha maior pureza bacteriolo-

.. gica do ar, mas tambem por

causa da sua pureza quimica.

Alem disso pela nova me-

dicação, o doente poderá ele-

var-se acima dos nevoeiros

' que muitas vezes cobrem. mes-

mo no estio, as estações de al-

titude da Suissa.

Dessa fórma, poderá locali-

sar-se a cura segundo o estado

de tempo. A

O medico Christian-Berck

é de opinião que a cura em ae-

' roplano deve ser exclusiva-

mente diurna. Os doentes te-

r- riam que pratica¡ a, agrupados

em número restricto, numa ga-

leria suspensa de um balão ca-

' ptivo, cuja tecnica, no entanto,

se poderia aperfeiçoar, priua-

palmente no que diz respeito á

sua capacidade de elevação.

Podem agora muitos sorrir-

se de ouvir falar destas mara-

vilhas irrealêsaveis, mas talvez

que nossos filhos ou netos se-

-jarn delas testemunhas.

Ha pouco tempo ainda, um

'especialista francez descobriu

irá-que certas d0enças poderiam

' ser tratadas com maior ex1to

i ',numa barquinha, a dois ou tres

mil metros de altitude, do que

na mais confortavel casa de

. saude. E dá-se um facto cu-

'- rioso Dois sabios da Filadelña,

: o dr Samuel Potinger e 0 pro-

fessor Chaimero Feulon, prati-

' 'caram no mesmo dia experien-

,' ' 'as analogas ás do medico fran-

cez.

Estes dois sabios sofriam,

-havia dois anos um dos olhos,

.outro de uma afecção pulmo-

nar. No decorrer de uma as-

censão de seis horas, durante a

qual se mantiveram em alturas

L que variaram entre mil e mil e

duzentos metros, reconheceram

_que as rapidas mudanças de

'. altitude aliviavam consideravel-

'mente os seus males.

Recomeçaram as Suas ex-

. periencias com um intervalo de

24 horas, e observaram mutua-

mente a sua cura radical após

aterceira ascensão.

H _ ar

i' Mas toda a medalha tem o

seu reverso. Os tuberculosos

_i ,Que escarram sangue, e part¡-

, cularmente os cardiacos, os ar-

' terio-sclerosos, devem descon-

âar desta terapeutica novo ge-

- hero.

_ Se bem que, apesar de nos

w parecer nova, esta terapeutica

o remonta já ao tempo de Barto-

' lomeu de Gusmão e dos irmãos

i Mongolñer.

' Ú Um ano depois da primeira

-- ascensão destes ultimos, um

"estudante de medicina de Mon-

' tpe'lier, Lenlier-Duche' apresen-

tava ao juiz, como tese de for-

" mantra, um ensaio sobre co

dos aerostatos, nas suas

1'iiilicações á medicina.

-_IÍ Nesse trabalho ha sem du-

muitas utopias, mas obser-

l"lan-so nela o germen da inñuen-

dav'heneficente da altitude em

_funde numero de doenças que

›_iitimera.

' l É Sçorbuticos e raquiticos, fe-
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coutemporaneo, por Paul

Janet. tradução de Aman-

dio dos Santos Holtreman.-

Hoje que, em todo o mundo ci-

e obra meritorla

cheio de consequencias politicas

suas escolas até ao anarquismo

nal, fiel ao seu programa, enrt

quece-se, pors, com mais um li

vro excelente. Cada volume bro

percalina, 300 reis.

O Capital. por Karl Marx

Moraes. -O afamado judeu ale

mente actuado pela escola socia

duvida, o fundador do socialis

ÓÔ
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leres não podem estar ca

 

As origens do socialismo

vilisado, a luta social vae empol-

gando todos os espiritos pela in-

tensidade com que se apresenta,

conhecer-se a

fonte de que dimanou diretamen-

te o socialismo moderno, bem

afastado tanto das antigas lutas

agrarias de Roma, como das con-

ceções puramente fantasiosas de

imaginiosos escritores como Sans'

to Agostinho, Thomar Morus,

Campanella e tantos outros. Pau-

lo Janet, com criterio seguro e

imparcialidadeincontestavel,apre-

senta-nos o quadro das ideias so-

cialistas na Revolução francesa,

nesse grande movimento que,

A Biblioteca de educação nacio-

chado 200 reis c cartonado em

e traduçao de Albano de

mão Karl Marx, embora direta-

lista francesa, foi, sem nenhuma

mo scientiñco, ao qual anda li-

gado no campo historico o stste-

QÔÓÓÓÓÓQÓQÓÓÓÓÔQÓÔQÔQÓÓOOOÓ

   
e licitantes e hydropiCOS, tãdos rw' a, sua vivwdqdç' de com“. ›r- flanela: c mais artigos ill lauitinins nacionais a uirangciros. ,

#em aproveitar essa me 'ca', 9,30 3,3 5“? senâlblhdade emo- Bandeiras em tilele. sempre completo eortimento. 1

ECTOICa- _ _ “va 53° ma'S esnfnmadas que as tanto nacionais como estrangeiras e para o

Tendes acessos mtermtten- ;1%:eu :càrãrêãrêheàro- ?01' outro associações de classe ç

- _ a a e . angumea mais

tes? Sub¡ aoséares, porque «tas abuádame na parte amem” do Perfeição no acabamento mtu¡ PREÇOS SEM COMPETENCIA z

.m febfes SO TeYCÊm 1,10 O“ °' cerebro do homem, dá-lhe mais .o Enviem-se amostras para todos os pontos 4.4

no, quando domina a impure- orignandade nas manifestagõea O O do pais a quem as requisitar O e

pdaatmosferamdesaparecem mais elevadas do trabalho tpte- o...ç5.0.09Qççççççççgççç§çççotç

dia _explicar toda a evolução ci-

vihSadora_ da humanidade pelo

problema economico.

0 .Capital de Marx é uma

obra classica e ninguem ¡que,-prói

ou contra, hoje, deseje _integrou

se no 'movimento socialista a de-

ve “ignoratn Entre nós, infeliz-

mente, 'Marx pouco mais e co-

nhecido que de nome, sendo mui-

tas vezes citado _erradamente e

atribuindo-se-lhe teorias 'que nun-

ca professou. Deviie foi,'porven-

tura, o mais inteligente assimila-

dó'i'z do espirito marxista e isto

justifica suficientemente ~0 facto

de apresentarmos a compilação'

po; ele feita do doutrmamento

marxtstaao Capital recomenda-

se, pois, a. todos que em algu-

ma conta tenham 0 estudo e de-

ve figurar em todas as estantes.

Cada volume brochado 200 reis;

cartonado em percalina 300 reis.

Sede da em reza: Tipografia de

Franc15c0 ¡onçalves, 80, rua do

Alecrim, 82, Lisboa.

&

indicações uteis

  

Lai da silo

De !$000 até ¡oâooo reis. 10 reis.

De 105000 até 505000 reis, zo reis. De

Soñooo até 1005000 reis, 3o reis. De

2001000 até :Soãooo reis, 50 reis. Cada

1505000 reis a mais ou fração, 50 reis

Expedição de rala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

56000 reis ou fração desta quantia,ale'm

do sêlo correspondente: de iõooo ate'

105000 reis, *o reis; de mais de 105000

até 205000 reis. 20 reis; de mais de

2075000 até 505000 reis, 4o reis; dc

mais de Soâooo até 1003000 reis. 60

reis; de mais de 100;,3000 até 60015000

reis, IOO reis.“

  

Cartaz anuinniádnr

'Quinta do Carmo

RRENDA-SE uma espa-

çosa quinta, propria pa

ra o bom cultivo de to-

dos os cereaes, com pastagens.

abundancia de agua, numero-

sas arvores de fruta e par-

retras.

Quem pretender, dirija-se

'ao sr. Abel Augusto de Pinho,

árua do Gravito, 36, nesta

cidade.

i CASAS

VENDEM-SEduas mo-

radas de casas na

- Praça da Republica (antigo

¡Largo Municipal) com frente

para o Largo de S. Braz e

Viela do Correio dum Saguão

e parreira.

Tambem se vende a casa

' t que faz frente 'para a Rua dos

Tavares e onde'está a Asso-

ciação dos construtores Civis.

Esta confronta com as

acima ditas para tratar com

José Antonio da Silva-Rua

de S Martinho.

 

1

não germinou menos em seu SCIO

os grandes problemas, que mais

tarde se concretizariam no cha-

mado socialismo com todas as
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panos r Bhevinias. +-

ma do materialismo, que preten- ' '

    

  

   

   

   

  

  

   

  tinto liveitense
(Fundado err¡ 1873)

Lista des _alunos aprovados_ no ano

* .lectivo de 1911 a 1912

. 1 Artur Marques da Cunha *

Carlos Vilas Boas do Vale "

1.o grau. A

José de Almeida Azevedo *

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Passagem da 1.a classe

Américo Gomes - de Andrade

Perna““ Tavares Rés Cailglwâllbart G-l r S'
Henrique Pereira de Miranda m6; e O d “o l_

João Fernandes da Silva

Jose' Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino de Pinho

e Albuqueque (distinto)

José Brás Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

. reira

Miguãiâmlçsn carvalhocns' Mário Faria de Meio Ferreira

20 grau Duarte

António Alberto Dias Costa

(distinto) Exames de admissão 6 2.'

classe

Carlos Pinho da Cruz

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

Jose' Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

mmmnuma

Curso geral dos liceus

_Exames da 1.a secção

(3.a CLASSE)

Agostinho António de Sousa

Ribeiro *

Custódio Augusto Correia Bas-

!05 .

Francisco de Assis Ferreira

da Maia

João' Ferreira de Macedo

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodric

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena

João Pais de Almeida e Silva

José Pais de Almeida e Silva

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regala de

' - ~ Vilhena

JOSe da Cr.)UCe1çao Rocha . _

José Mendes da Rocha Zaga- Mía: C' Teles de Araulo e

lo *
uquerque

José de Oliveira Barreto

Passagem da 4.a classe

Exames da z.a secção

a Bernardo de Almeida Azeve-

(5. CLASSE) do

António Fragoso de Almeida Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão í 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados corn asterisco repetem; em Outubro

o exame duma disciplina.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial. '

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio'as diversas classes do curso dos Ii-

ceus para aqueles alunos cujas familias assim o desejarem.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimeniOs a quem os pedir.

Abrem-se n» .lia r de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia i4 as de instrução secundária.

AVeiro, 26 de Agosto de 1912.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira beitão

 

-

I Pitiiiniiii'iliils- "Hnsmmn
fornecedor do Almirantado ln lez, da Camara e Docas e Mercados

_ de Londres, etc., da Escola Me "ca, Assistencia Nacional, Instituto

Bateriologtco, Cervejaria Jansen, Empreza Vidago fabricas de gelo

. de Santarem, Faro, Angra, etc.-Custo exploração: Reis o kilo do

Gelo-10 Reis o Metro cublco de armazem frio por dia

.l- MATOS BRAIMGAMP

Caldeiras e motores_de todos os eneros. Motores a vapor

Oleo cru e pesado, Gasolina, Petroleo, az pobre. '

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS

Motores eletricos OOIIIGUAQÃO unem

  

'/a Cavalo . . . . . . . . . . 86 000 reis

10ava10........... 68 OOOreia

2 l/a Cavalos. . . . . . . . . 94 000 reis

Posto em LISBOA

.I. ..nas anna-onli-

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do ouro, 282, 1.°-LISBOA

_
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Modas econfeções

P
' casas do Porto e Lisboa.

  

        

 

IB.. M. s.

MAI-A REAI- INGLESA

 

A

AMAZON. em 9 de setembro

de 10037 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio

videu e Buenos-Aires

DBSEADO'. em IS de setembro

Novo e grande paquete de 11:240 toneladas, movido a 2 hellces com magnlfleas

acomodações. fazendo a viagem direta ao Rio de Janeiro e Buenos-

Aires.

VAUBAN

de 10420 Tone-

ladas

ARbANZA, em 2 de setembro

uovo e grande paquete, de 15:044 toneladas, o maior e unico na carreira do Brazil

movldo a 3 hellees. Para a Madeira. Pernambuco,

Montevldeu e Buenos-Aires.

Amazon, em 10 de setembro

de 10037 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía,

Montevideo e Buenos-Aires

ARAGUAYA, em 16 de setembro

de 10537 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

 

f Chapas lllllllllilllli [lili sonhou

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de'José'wEstevam ' ^

A E'LEG-ANTE '2-

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTlClPA ás suas ex.“ clientes .e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu A

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nOVidade. . _ y

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um,

lindo e variado sort

de Janeiro, Santos, Monte-

(da Linha Lamport ó't Holt) em 7 de outubro para',

o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

PAQULTES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

Bala. Rio de Janeiro Santos.

Rio de Janeiro, Santos,

Preços das passagens para BRAZIL e RIO Dñ PRATA

de Leixões e de Lisboa 28:500

A sonno HA cai-:anos ronruoutses

Nas agencias do Porto c Lisbonl podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos puquctes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os_ paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres
r

Aceitam-se tambem passageiros para New-l

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Emvblsboa:

James Rawes 8: C.,

No Porto:

TNT & C.°

lg, Rua do Infante D. Henrique

 

* Luz Do

I'llTEllTE fEB 21- 19|¡

Sensacional novi-

dade- Assom-

broso sucesso

Maravilhoso sitlema de

»inunndtitmir intensiva

Luz-@aquecimento

sem maquínismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é: .

a conversão direta do conbus-

tive] em luz e aquecimento, '*

nos proprms loctus do con-

sumo.

À'Cóm os aparelhos WIZARD,

cada 'um produz a luz e o

aqnemmento para a sua pro-

pria habitacao, _sem estar su-

Jeito 'ás emgencias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhamÍSSi-

explosão.

ções com a maxima facilidade“e

Com os aparelhm W_lZA

minutos, consumindo-se apenas ([5 de litro de

Para informações dirigir a v
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ABERTO DESDE O DIA eo DE MAIO

    

   
  

   

  

  

Esiaçáo de verão'

Camisaria e gravataria

  

  

   
     

   

 

    

    

 

Deseja-se pa- '

Corretamente r, _
preza elegante, literaria e ar-'

tistica, que brevemente apare-_--:_

cera em Portugal. l

Carta para a rua de Santa(

Marta, t36-2.°, esquerdo, Lis-y

boa, com as iniciais M. M. '

    

ido de chapeus para senhora, ultimos modêlose a preços sem competencia.

 

Rua. Mendes'I-.eite _

  

'Ettaieletimentu Hiiitlndtídthzdrax Salgadas Gmliñcaçao 001001000 reis

A “IIS RICA EST“HCÍI DO ?luz A_SE um'a grafiñcação de

âíhgcgúinldiclasçõís Clã::Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

a descoberta de pessoas quetabeleoimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação tele ;rafo-postal, garage,iluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes à Cempanhla.

no casino-teatr) e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, guzosas, liticas, arsenieais e ferruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de fígado.

estomago, intestinos, rinsl bexiga. dermatoses e murtos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabilt-

dades medicas do para e estrangeubs.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no-

'I'll no NORTE, HOTEL AV'IÍJÂMES E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a ¡SERA! SALG.\DAS. á _ .

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- J!Fl'ílnClSCO Godinho, rua dos

lisadas da re ião. .' o _ -

roma-:gn FERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada'sodi- :Gl 'los n' 26' Cmmbm-

ca, natural, e excelente ago: de mesa e a mais radio-ativa da região. ,

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras '

Salgadas, hotels. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Escl.: ecimentos no cscri

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

,rior á gratificação prometida.

›Quem souber da existencia de

¡mas-xa fosforica, dirija-se a

 

Vend e-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Um carro ou 500 kilos.. .

[ooo ktlos...............

_ torío e depOsito da Companhia, rua da

Cancela \'clhzi, 2 a 31 -PORTO

EM LXSBOA-J. R. de Vasconcelos dt C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, r.°.

9

na¡ BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

Sgo de .Francisco. 5.

P. S.

  

45000 reis

8:500

Sendo a Companhia proprietario. dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa os

ex"”s srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.o do seu regulamento, o passeio no:- par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos n:-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma_ inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

i

l
_CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

33 'Premiado com medalhas de ouro

Vllllll) llllll'lllllü 3*'

D E

CARNE

Unico autorisadi pelo governo. aprovuilo .

pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares J Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquer bo-

    

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

PARA. !EVUITAR

OU CONSERVAR

AS ron çAs; ,3: a"

NICO es eciñco contra tosses apro-

U vado [veio «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

   
  

omendndopor mais

(10300 medios
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Rua do Comercio, 31-¡ °

ma. branca. constante, não dando cheiro nem turno, uuv p. quubuldp resi-

duos ou depositos deleterios. E' de tacmma montagem e sem perigo de

Corn os aparelhos \VIZARDypode-se cosinhar e aquecer as habita-

or um baixo preço.

QD, obtem-saum hanh) quente em dez

essencia.

'CitRLOS QUEBRA.
antigo diretor de fabricas de ga: Agente exclusivo para os distritos do

Porto o Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

.WICARMEM Guru

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

garantem a sua superioridade na lachas ao Iunch, a ñm de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou cnriquecero sangue-em tambem tomar-se ao toasf, para

pregando-se, com o mais feltz.facílitar completamenteadigestão.

exito. nos estomagos, ainda asi E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as di- “ que se conhece: c' muito digesti-

gesioe's tardias e !abortosas a dis- _v vo, fortiñcante e reconstituintc.

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or- ' Sob a sua influencia desenvolve-

aos, o raquítlsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite.enrique-

ulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife. '

lho fisico ou inteletual, para repa- _O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocaSionadas por esse qmstado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nactontes e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido

em excesso. receiam contudo en-

fraquecer. em consequencta da sua

organisação pouco robusta.

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA _ x

Í» XKXasXXXXXXXXXXXXXXXXXO

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiles (agu-

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra to!“ as ir ritaçoes ner-

vosas.

a't
X

X

X
A' venda nas farmacias. Deposito

geral: FARMACIA rnuwo, 2.03..

CONDE DE RESTELO & C!,

Belem--LISBOA
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CONSULTÓRIO DE

ADO OURO . 2(contaram curto, Sur.”
   

    

    

  

  

    

  
  

   

     

   

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

lista casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todOs os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de AVeiro, em conserva, e as saborosas

engmas assadas á pescador.
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Rua da Costeira #Aveiro

.
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Q3.066.093 90

façam o comercio de impor-i

ÊFrigoríficos HdSLñN

azooo maquinas vendidas'

llllIBll EllüEllllElRll Illl Eil'EBllllllllllltl

Refernniat-Garantins '

Condições oxoeoionaio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria

Checolatarla. leltarias, lavandeiras etc.. etc,

 

J. Matos Brnamcamp
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G R A N D E

Armazem ie moveis de @titanium e aleluia”

'João Francisco Leitão l

Completo sortido de postais ilustrados, quinquír

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos,

 

ia e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

  
  

  

  

  

   

       

   

   
    

       

    

     

     

   

      

    

  

   

   

   

   

  

   

  

  

    

  

   

      

      

  

  

    

    

 

    

     

 

  
     

   

   

    
  

  

    

 

    

  

y 'ACELOS, barbados enxel'ó'

tados em grandes quanti-

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa d' Valade -- '

JH lts srt. iilieilloret l

dades.

OliVeirínha.

,. . . .
¡.¡riuhzt Pl'lllll'ül Ferrugmosa

il:: ¡ilmrmaua Franco o

the¡ farinha. que 6 um excellent.
t ul.. 'Ppâlmiün de facil digam,

um pam pessoas de estomago
,I ..u t'llll'rlll), para convalesoentea,

. .. ..t- almas ou ¡trt-ancas, emma¡-
'vau um precioso medium“

¡i-!a -uu .u'ção touica reconsti-
v - taum,- reconhecido proveito

,- ;nhvtlilb anwnieas,do constitui

.-':t. w. "tn geral, !UP carecem de l'-
un ui'L'Jllisl'llo Está le almenlo Ill-

- rv i\'nl~ piada aki! de 300
I _4 JB» primeiros medicos ga-

'| \llu vllirncia O

'o Restello 0.0.'

?CA BELEM

t

.-t

|
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Recebem-se hos-
l

pedes, estudantes

;ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação
“O

,Constantino Moreira E

Particular til canas-urina '

  

Talho no «Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacia '

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os'

pedidos de carnes de varar

ou de carneiro. As rezes sam I

abatidas no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teem sempre o ca~

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba. 260 reis,

› propria para

assar........ 300)

› da perna7 lim-

pa,semôsso. . , .\ ._ 400 i

Carneiro . . . 220 ›

Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia, aos sabados

e terças-feiras até ás 16 horas.. “

  

Soriodade e economic

 

  

 

  

:nenhuma FRIGORIFICA

2› 1-°- l ISBOA

  

madeira e ferro, colchoa-

:o: PREÇOS g,

0 7

.somos


